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LARES DE IDOSOS VERSUS APOIO DOMICILIÁRIO 

 

 

 

Continua a estar na ordem do dia a discussão sobre a institucionalização de 

Idosos em Lares, partindo-se sempre do princípio, a lgumas vezes errado, que 

nos lares só existem pessoas institucionalizadas. T emos, no entanto de 

concordar que essa é a situação da esmagadora maior ia dos casos e isso faz 

com que a representação dos lares não largue a imag em asilar que já se vem 

arrastando desde tempos imemoráveis. 

 

Os militantes da anti-institucionalização, defenden do em alternativa a 

manutenção das pessoas em casa, começam a ganhar te rreno pelo 

aprofundamento da discussão e essencialmente por no vos argumentos que vão 

surgindo e ainda pela inoperância que existe em tra nsformar o modelo actual 

dos lares. 

 

Se por um lado os cuidados domiciliários levantam dúvidas e reser vas tanto do 

ponto de vista da sustentabilidade económica como e ssencialmente do ponto de 

vista operacional por inexistência de qualquer mode lo que apresente evidência 

comprovada, acrescentando a isto que as Instituiçõe s sociais não 

desenvolveram até hoje qualquer evolução na prestaç ão destes cuidados e as 

entidades privadas insistem em reservar este serviç o a um segmento muito 

elevado em termos económicos, por outro lado os cuidados domiciliários são 

uma das bandeiras da Organização Mundial de Saúde e  das entidades de saude 

de quase todos os países desenvolvidos, incluindo o  nosso, argumentando-se 

que essa é a melhor forma de mantermos a vida activ a na Grande Idade e de 

promover o envelhecimento saudável. Este argumento parece e é óbvio por 

muito que se insista que os lares poderão vir a mel horar no sentido de não 

institucionalizar os seus residentes. 

 

Estamos perante um problema cuja solução passa desd e já por reflectirmos 

sobre as duas alternativas. 
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É muito aceitável que desenvolver um modelo de cuid ados domiciliários 

eficiente tem menos custos que alterar o modelo act ual dos lares de idosos. 

Primeiro porque com a criação de um modelo de cuida dos domiciliários não 

temos que mudar atitudes, comportamentos e mentalid ades, bem como não 

teremos como obstáculo a prática continuada ao long o de anos de Instituições 

cujo peso e importância social dificilmente permite  alterações. Em segundo 

lugar o modelo de cuidados domiciliários pode ser e xperimentado, melhorado 

pela participação de pessoas e instituições, envolv endo todos os interessados 

das mais variadas áreas e não causará constrangimen tos de ordem económica 

já que não requerem investimentos em estruturas fís icas. 

 

É pois necessário começarmos esta caminhada e procu rarmos a sensibilidade 

da área social já que na área da saude a aposta é q uase exclusiva nesta solução. 

 

O maior problema que se levanta é criado pelo model o de contratualização de 

serviços com o Estado, imposto por leis desadequada s. O actual modelo 

favorece extraordinariamente o recurso a Lar de Ido sos em detrimento da 

manutenção no domicílio, comparticipando com valore s mais elevados a 

prestação de serviços da Instituição em lares do qu e em domicílio. 

 

Ou seja, o modelo de comparticipação promove a inst itucionalização na medida 

em que se o Idoso for para o Lar, a Instituição rec ebe o triplo de 

comparticipação do que se lhe prestar o serviço no seu domicílio. 

 

Mas por seu lado esta comparticipação é feita à med ida dos cuidados que as 

instituições se propõem fazer e que se reduzem a hi giene, alimentação e 

praticamente só uma vez por dia nos dias úteis. Por  vezes pode haver segunda 

visita e essa já tem uma comparticipação um pouco m ais elevada. Acontece 

também que este serviço é invariavelmente incontrol ável, não fiscalizado e 

raramente adequado às necessidades reais, por falta  de capacidade ou tão só 

por falta de avaliação normalizada. 

 

O Lar tem vigilância 24 horas por dia, não fecha ao s fins-de-semana e aos 

feriados, tem enfermagem, ainda que em poucas horas  e um médico uma vez 

por semana que não observa, como é óbvio, todos os residentes. 
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E se estes cuidados fossem garantidos em casa das p essoas? Seriam 

comparticipados?  

 

Não se trata de deixar de comparticipar através das  instituições (podia ser mas 

isso levanta outros problemas e põe em alerta outro s valores). Trata-se somente 

de comparticipar os mesmos cuidados no Lar ou em ca sa. 

 

Concluindo: É necessária disponibilidade para a áre a social alterar a 

comparticipação, através de contratos atípicos, por  exemplo. É fundamental 

inventar um modelo de cuidados. Finalmente é precis o disponibilidade de 

instituições ou novos operadores para garantir este s serviços. 

 

Vamos cuidar da Grande Idade no domicilio, melhoran do a vida activa, 

promovendo um envelhecimento mais saudável e diminu indo, ou pelo menos, 

mantendo os custos? 

 

Vamos a isso. 

 

Rui Fontes 

Presidente da Associação Amigos da Grande Idade  
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A Associação Amigos da Grande Idade Inovação e Desenvolvimento (AAGI – ID) é 

uma associação sem fins lucrativos que desenvolve a sua actividade na área social e 

de saúde. 

 

Pretendemos ajudar a implementar em Portugal o Projecto da Organização Mundial da 

Saúde, “Cidades Amigas dos Idosos”. Neste sentido, estamos a desenvolver algum 

trabalho de campo com o objectivo de firmar parcerias nesta área, com a câmara 

Municipal de Setúbal, com a criação de um gabinete específico. Por outro lado, 

estamos a discutir outro protocolo de parceria com uma Autarquia do Algarve, ainda 

em fase de agendamento da discussão da Proposta de Protocolo, com a AAGI – ID. 

 

Assim vimos neste âmbito solicitar a Vossa Exa. uma audiência no sentido de lhe 

apresentarmos estes projectos, pois entendemos que a Direcção Geral de Saúde tem 

um papel preponderante em todo este processo de requalificação ambiente, 

urbanística e de qualidade de vida em prol dos nossos Cidadão da Grande Idade 

representa a principal ligação à OMS e deve enquadrar este projecto não tendo 

interesse que a nossa organização desenvolva o projecto de forma desencontrada 

com os objectivos definidos nesta área pela DGS e através dela pelo Estado 

Português. 

 

Não é nosso intuito qualquer objectivo de subsidio-dependência, tendo transmitido às 

duas autarquias com quem nos encontramos a negociar parcerias que a 

implementação da Cidade Amiga do Idoso deverá ser sustentável economicamente 

através das suas próprias sinergias com criatividade, motivação e convicção de um 

conjunto de parceiros que podem e devem ser motivados. 

Declaramos a V. Exla a nossa enorme motivação e desejo de avançarmos 

rapidamente para estes projectos. 

Aproveitamos para solicitar a consulta do nosso portal em 

www.associacaoamigosdagrandeidade.com. 

Aguardamos a vossa resposta e resta-nos apresentar a resposta  de V. Exla e 

apresentamos os nossos melhores cumprimentos, 

 6 de Novembro de 2008    

 

O PRESIDENTE DA AAGI – ID 

 

_____________________________________________________________________ 

(Rui Manuel dos Santos Fontes) 


